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    [Capítulo 1]


    Avaliar para intervir nos processos de aprendizagem



    Diferentes estudos realizados na área da educação demonstraram que os conhecimentos não são construídos apenas na escola. Na interação com diferentes situações, em diferentes contextos, as crianças constroem saberes sobre os objetos de conhecimento que estão à sua volta.


    Os conhecimentos previamente construídos pelas crianças precisam ser identificados pelo professor para que possam subsidiar o planejamento de ações pedagógicas que sejam capazes de mobilizar esses saberes e promover avanços na aprendizagem.


    Neste capítulo, você refletirá sobre a importância da avaliação diagnóstica para a promoção de avanços no processo de construção de novos conhecimentos a partir do estudo da sondagem de números e de resolução de problemas. A sondagem, nesse contexto, é um dos instrumentos possíveis para a identificação dos saberes matemáticos já construídos pelos estudantes, subsidiando um planejamento adequado por parte do professor.


    1 A sondagem como instrumento de avaliação diagnóstica


    As práticas avaliativas têm um papel fundamental nos processos de ensino-aprendizagem, devendo subsidiar a tomada de decisões para o planejamento docente. De acordo com Luckesi (2011, p. 135), “enquanto o planejamento dimensiona o que se vai construir, a avaliação subsidia essa construção, porque fundamenta novas decisões”.


    Para que a avaliação cumpra seu papel, colocando-se a serviço da promoção de novas aprendizagens, ela precisa ser realizada em diferentes momentos do processo educativo, com variadas finalidades. Nesse contexto, a avaliação diagnóstica ou prognóstica visa explorar ou identificar algumas características de um estudante (por exemplo, as representações ou os conhecimentos já construídos), tendo como objetivo a escolha das ações educativas mais adequadas às suas características (Hadji, 1993).


    No ensino da matemática, a sondagem de números e a sondagem da resolução de problemas se constituem como um dos instrumentos que podem ser utilizados na avaliação diagnóstica. A sondagem, no ensino da matemática, tem como finalidade a identificação dos conhecimentos já construídos pelos estudantes para que o professor possa planejar ações educativas adequadas às especificidades de cada um, promovendo avanços no percurso de construção de novos conhecimentos.


    A utilização de sondagens nos processos de ensino-aprendizagem pressupõe um professor produtor de conhecimentos que, a partir da utilização de diferentes instrumentos de avaliação, implementará ações educativas e de acompanhamento diversas, de maneira a garantir a equidade e a qualidade do ensino para todos os estudantes (São Paulo, 2021).


    2 Sondagem de números e sondagem da resolução de problemas


    Os números naturais assumem diferentes funções nas atividades cotidianas de todas as pessoas, permitindo a decodificação, o tratamento e a transmissão de informações de maneira fácil e concisa, sendo um meio de expressão e comunicação universal. Em decorrência da presença dos números em diferentes situações, as crianças chegam à escola com conhecimentos previamente construídos, decorrentes das experiências vivenciadas nas práticas sociais (São Paulo, 2019).


    Inseridos em uma sociedade na qual os números estão presentes, os estudantes criam suas próprias representações numéricas. Quando a escola oportuniza a manifestação das representações infantis, dá às crianças a oportunidade de colocar em jogo suas próprias conceitualizações e compará-las com as das outras crianças. Ao fazer isso, as crianças elaboram diversos procedimentos e explicitam argumentos para justificá-los, além de descobrir lacunas e contradições em seus conhecimentos (Lerner; Sadovsky, 1995).


    De acordo com Lerner e Sadovsky (1995), a valorização das representações individuais nas práticas educativas também pode oferecer aos estudantes elementos para a identificação dos próprios erros, a partir do questionamento e da reformulação de suas ideias, para aproximarem-se, progressivamente, da compreensão da notação convencional.


    Nesse contexto, a sondagem de números é um importante instrumento para a identificação dos conhecimentos que os estudantes já têm e daqueles que precisam construir sobre os números e sobre o sistema de numeração decimal.


    
      A Sondagem de Números é uma avaliação diagnóstica e processual elaborada para acompanhar a evolução da escrita dos estudantes. É um momento intencional, planejado para esse fim e a partir de alguns critérios que permitirão ao professor identificar os avanços e as dificuldades dos estudantes (São Paulo, 2021, p. 8).

    


    Na prática, a sondagem de números se constitui como um ditado, realizado individualmente, que obedece a um determinado protocolo de aplicação e que contempla diferentes categorias numéricas. A identificação dos saberes já construídos se faz possível tanto pela análise do registro propriamente dito como da leitura realizada pelos alunos das quantidades registradas (São Paulo, 2021).


      
 

      [image: Ícone]IMPORTANTE


      Na maioria das redes de ensino, a sondagem de números é aplicada aos alunos do ciclo de alfabetização (1o ao 3o ano do ensino fundamental). Embora os critérios da sondagem de números sejam os mesmos para todos os anos do ciclo de alfabetização, nos diferentes anos são propostos novos desafios de escrita numérica aos estudantes, com a ampliação do intervalo dos números (São Paulo, 2021).


      
        


        

      

    


    Para que possa subsidiar o planejamento docente, diferentes categorias numéricas devem ser contempladas na realização da sondagem, de maneira a oferecer diferentes desafios aos estudantes (São Paulo, 2021).


    
      Quadro 1. Categorias numéricas que devem ser contempladas na sondagem de números

      
        

        
      

      
        
          	
            Categorias numéricas
          

          	
            A que se referem
          
        

      

      
        
          	
            Familiares e/ou frequentes
          

          	
            
              	Familiares: números que compõem a data de nascimento, a idade, o número da roupa, etc.


              	Frequentes: números que representam o dia, o mês e o ano, o canal de TV, as cédulas e as moedas que circulam socialmente, etc.

            

          
        


        
          	
            Opacos
          

          	
            Não oferecem indícios na fala quanto a sua representação (11, 12, 13, 14 e 15).
          
        


        
          	
            Transparentes
          

          	
            Números cuja pronúncia torna possível identificar quais são os algarismos que os compõem. Por exemplo: 85 (oitenta e cinco = 80 + 5).
          
        


        
          	
            Que terminam em zero[1]
          

          	
            Números que terminam com zero (10, 20, 100, 200, 1.000, 2.000) ou “nós” das dezenas, centenas, unidades de milhar, etc.
          
        


        
          	
            Compostos por algarismos iguais
          

          	
            O número é composto por algarismos iguais, como 11, 22, 33, 333, 4.444, entre outros).
          
        


        
          	
            Números compostos por algarismos diferentes em posição invertida
          

          	
            12, 21, 123, 213, 321.
          
        


        
          	
            Números compostos por algarismos diferentes
          

          	
            16, 37, 245, 456.
          
        


        
          	
            Números que permitem observar o processo de generalização do sistema de numeração decimal
          

          	
            Por exemplo: considerando o número frequente que representa o ano em curso, o professor pode ditar o número referente ao ano anterior ou posterior, para verificar se os estudantes são capazes de generalizar a representação numérica.
          
        


        
          	
            Com zeros intercalados
          

          	
            201, 1.034, 2.045.
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: elaborado com base em São Paulo (2019, 2021).
          
        

      
    


    Isso posto, ao realizar uma sondagem de números com estudantes do 1o ano do ensino fundamental, no primeiro semestre letivo, o professor poderia ditar os seguintes números: 9 (familiar/frequente), 12 (opaco), 34 e 43 (transparentes), 50 (terminado em zero), 88 (composto por algarismos iguais), o próximo ano (permite a observação do processo de generalização) e 1.001 (com zero intercalado) (São Paulo, 2021).


    
      [image: Ícone] NA PRÁTICA


      Para que a sondagem de números cumpra seu papel na promoção de novas aprendizagens, é fundamental que o professor a realize de maneira adequada, respeitando o protocolo estabelecido para sua aplicação. Sendo assim, é fundamental que o ditado seja realizado individualmente, enquanto os demais estudantes estão realizando outras atividades previamente planejadas pelo professor.


      Cabe ao professor:


      
        	entregar uma folha de papel sem pauta, desenho ou informações escritas para o aluno e pedir a ele que coloque seu nome na folha;


        	explicar aos estudantes que realizarão um ditado diferente no qual, em vez de palavras, escreverão números de diferentes grandezas e categorias;


        	ficar bastante atento à escrita dos números pelo estudante, realizando anotações sempre que achar necessário (em qual sentido foi realizada a escrita, se números maiores foram escritos com algarismos maiores que os números menores, como foi a ocupação do espaço, etc.);


        	após a escrita de cada número ditado, pedir ao estudante que realize a leitura, apontando com o dedo ou com o lápis para o que está sendo lido. Nesse momento, o professor também deve anotar os aspectos que mais lhe chamarem a atenção;


        	não corrigir, sob nenhuma hipótese, os registros realizados pelos estudantes, tendo em vista que o objetivo da sondagem não é apresentar modelos a serem seguidos, mas coletar informações para o planejamento de ações pedagógicas capazes de promover as aprendizagens pretendidas.

      


      
        


        

      

    


    Assim como os estudantes manifestam seus saberes sobre os números e o sistema de representação decimal ao registrarem diferentes quantidades, seus conhecimentos matemáticos são explicitados em situações de resolução de problemas.


    3 Sondagem a partir da resolução de situações-problema


    A resolução de problemas é um dos principais elementos da atividade matemática e deve ser o principal caminho adotado para a aprendizagem no ensino fundamental. Ao resolver problemas, os estudantes desenvolvem habilidades e competências na medida em que podem compreender diferentes formas de planejamento, implementar planos práticos, revisar os procedimentos de busca de solução e projetar aplicações do conhecimento matemático a diversas situações da vida real (São Paulo, 2019).
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